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A Secretaria Estadual da Saúde, por meio do Núcleo Especial de Sistemas de
Informação em Saúde, apresenta o Boletim Epidemiológico de Mortalidade – Ano
de 2025, elaborado a partir dos registros preliminares do Sistema de Informações
sobre Mortalidade do Espírito Santo.
Este boletim tem como objetivo descrever o perfil preliminar dos óbitos ocorridos
no Estado, subsidiando o monitoramento da situação de saúde e o planejamento
de ações de vigilância.
Ressalta-se que os dados aqui apresentados são preliminares e estão sujeitos a
atualização, em função do fluxo contínuo de digitação, investigação e
qualificação das Declarações de Óbito. A ultima atualização do banco se deu em
12/01/2026. 
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INTRODUÇÃO

A mortalidade constitui um dos principais indicadores das condições de saúde
da população, refletindo tanto o perfil epidemiológico quanto o acesso e a
qualidade dos serviços de saúde. O monitoramento contínuo dos óbitos permite
identificar tendências, grupos mais vulneráveis e causas prioritárias,
subsidiando o planejamento, a avaliação e o aprimoramento das ações de
vigilância em saúde.
As informações descritas nesse boletim são referente a todos os óbitos de
residentes ou ocorridos no Espírito Santo em instituição pública, privada, em
domicílio ou via pública. Os dados têm caráter provisório, considerando que os
registros ainda estão em processo de digitação, investigação, correção e
encerramento pelas instâncias municipais e estadual.
Os resultados devem ser interpretados com cautela, uma vez que podem
ocorrer variações decorrentes de atrasos no fluxo de informação e da
qualificação progressiva das Declarações de Óbito.
Ainda assim, o boletim oferece um panorama oportuno da situação da
mortalidade no Espírito Santo, fornecendo informações das condições de
saúde e doença da população, com dados quantitativos e qualitativos dos
óbitos, com informações sócio demográficas e de localização, contribuindo
para o acompanhamento da situação de saúde da população e avaliação do
acesso e a qualidade do sistema de saúde.

04



RESULTADOS PRELIMINARES 05
SITUAÇÃO GERAL DA MORTALIDADE EM 2025

Fonte: SIM/TABNET SESA. 
*Dados referentes a 2025 sujeitos a revisão.

Figura 1 - Número de Óbitos do ES distribuídos por Ano do Óbito, nos anos de 2021 a 2025*.

No ano de 2025, foram registrados 26.959 óbitos no estado do Espírito Santo. Em
comparação ao ano de 2024, observa-se uma redução no número total de óbitos, com
variação de 5,84% (Figura 1).

A análise da evolução temporal ao longo dos meses do ano indica pouca oscilação,
compatível com o padrão histórico observado no estado. O reduzido número de óbitos
registrados nos meses de novembro e dezembro está relacionado ao fluxo de inserção
das Declarações de Óbitos no SIM que pode ser de até 60 dias (Figura 2).

Fonte: SIM/TABNET SESA. 
*Dados referentes a 2025 sujeitos a revisão.

Figura 2 - Número de Óbitos do ES distribuídos por mês do Óbito, no ano de 2025*.



RESULTADOS PRELIMINARES 06
Taxa de Mortalidade
A taxas de mortalidade geral por 1.000 habitantes do ES, em 2025, tendo como
base populacional a Prévia do Censo Demográfico 2022 do IBGE foi de 6,6 óbitos
por 100 habitantes (Tabela 1 e Figura 3). 
Os maiores números absolutos de óbitos concentram-se nos municípios de maior
porte populacional, com destaque para Vila Velha (3.242 óbitos), Serra (2.873),
Cariacica (2.581) e Vitória (2.324). Contudo, ao considerar as taxas de
mortalidade, percebe-se que municípios de menor porte populacional apresentam,
em diversos casos, coeficientes mais elevados. 
As taxas mais elevadas de mortalidade foram observadas em Águia Branca (11,84
óbitos por 1.000 habitantes), São Domingos do Norte (9,55), Laranja da Terra
(9,40), Apiacá (9,20) e Itaguaçu (9,05).
Em contrapartida, municípios como Divino de São Lourenço (4,33), Dores do Rio
Preto (4,35), Vila Valério (5,28) e Serra (5,26) apresentaram as menores taxas.
Entre os municípios de grande porte, as taxas mantiveram-se em patamares
intermediários, variando entre 5,26 por 1.000 habitantes em Serra e 7,00 em
Vitória, reforçando a necessidade de análise conjunta entre número absoluto de
óbitos e taxa de mortalidade para uma interpretação mais adequada do perfil
epidemiológico.



RESULTADOS PRELIMINARES 07

Tabela 1 - Número de óbitos e Taxa de mortalidade por 1000 habitantes do ES, por município,
em 2025*
Fonte: SIM/TABNET SESA. 
*Dados referentes a 2025 sujeitos a revisão.



RESULTADOS PRELIMINARES 08

Fonte: SIM/TABNET SESA. IBGE 2022.
*Dados referentes a 2025 sujeitos a revisão.

Figura 3 - Taxa de mortalidade por 1000 habitantes do ES, por município, em 2025*



Fonte: SIM/TABNET SESA. 
*Dados referentes a 2025 sujeitos a revisão.

Figura 4 - Número de Óbitos do ES distribuídos por Sexo, no ano de 2025*.

Do total de óbitos registrados em 2025, 15.052 ocorreram em indivíduos do sexo
masculino, 11.902 em indivíduos do sexo feminino e 5 não tiveram o perfil definido.
Os dados de 2025 mantém-se, portanto, com a maior representação do sexo
masculino na mortalidade geral (Figura 4).

RESULTADOS PRELIMINARES 09
PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DOS ÓBITOS

A distribuição dos óbitos por faixa etária evidencia maior concentração entre
pessoas com 50 anos ou mais, que corresponderam a 82,2% do total. As demais
faixas etárias apresentaram menor proporção, mantendo o padrão epidemiológico
observado em anos anteriores (Figura 5).

Figura 5 - Número de óbitos do ES distribuídos por faixa etária, no ano de 2025*
Fonte: SIM/TABNET SESA. 
*Dados referentes a 2025 sujeitos a revisão.

Sexo e Faixa Etária



Fonte: SIM/TABNET SESA. 
*Dados referentes a 2025 sujeitos a revisão.

Figura 6 - Número de Óbitos do ES distribuídos por Sexo e por faixa etaria, no ano de
2025*.

RESULTADOS PRELIMINARES 10
PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DOS ÓBITOS
A mortalidade proporcional por faixa etária mostra um perfil diferente para cada
sexo. No sexo masculino a mortalidade é mais precoce, aumentando a partir dos
15 a 19 anos, com 82,2% dos óbitos nessa faixa etária, e mantendo-se em maior
proporção que os óbitos femininos até a faixa etária de 70 a 79 anos. No sexo
feminino, o número de óbitos tem um acréscimo progressivo com a idade e
observa-se um aumento mais tardio sendo 56,6% dos óbitos acima de 80 anos do
sexo feminino (Figura 6). 

PRINCIPAIS CAUSAS DE MORTE
Em 2025, as doenças do aparelho circulatório foram as principais causas de óbitos,
totalizando 7.120 casos (Figura 7). Essa categoria também lidera quando analisada
por sexo, representando 25,7% das mortes entre homens e 27,3% entre mulheres.
Para as mulheres, as neoplasias ocupam a segunda posição, com 18,8% das mortes
(Tabela 2), enquanto para os homens, as causas externas aparecem em segundo
lugar, com 18,4% (Tabela 3). 



RESULTADOS PRELIMINARES 11
PRINCIPAIS CAUSAS DE MORTE

Fonte: SIM/TABNET SESA. 
*Dados referentes a 2025 sujeitos a revisão.

Tabela 2 - Número de óbitos do ES, do sexo feminino, distribuídos por Causas Capítulos, no ano
de 2025*.
Fonte: SIM/TABNET SESA. 
*Dados referentes a 2025 sujeitos a revisão.

Figura 7 - Número de Óbitos do ES, distribuídos por Causas Capítulos e sexo, no ano de 2025*.
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PRINCIPAIS CAUSAS DE MORTE

Figura 8 - Número de óbitos do ES, por local de ocorrência, em 2025*.

Tabela 3 - Número de óbitos do ES, do sexo masculino, distribuídos por Causas Capítulos, no
ano de 2025*.
Fonte: SIM/TABNET SESA. 
*Dados referentes a 2025 sujeitos a revisão.

LOCAL DE OCORRÊNCIA DOS ÓBITOS

Em relação ao local de ocorrência, a maior parte dos óbitos (18.271) ocorreram em
Hospitais, seguida por óbitos ocorridos em domicílio (5.132) . Em menor proporção
foram registrados óbitos em Outros Estabelecimentos de Saúde (1.629) e em outros
locais (1.061) (Figura 8).

Fonte: SIM/TABNET SESA. 
*Dados referentes a 2025 sujeitos a revisão.
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O presente boletim apresenta um panorama preliminar da mortalidade no Estado
em 2025, devendo ser interpretado com cautela. A consolidação dos dados
permitirá análises mais detalhadas e comparações definitivas.
A qualificação contínua das informações de mortalidade é fundamental para o
fortalecimento da vigilância em saúde e para o direcionamento de políticas públicas
voltadas à redução de agravos evitáveis e à melhoria das condições de vida da
população.

CONSIDERAÇÕES FINAIS


